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nIXÃO 
  

  

fos de Jesus Cristo, 
desde a sua condenação até 
que expirou na cruz para re- 
missão dos nossos pecados, 
antes que se elevasse aos ceus 
onde aguarda o momento de 
— com a sua implacável jus- 
tiça — vir de novo à Terra para 
castigar os ímpios e os que 
erram. Não venho dissertar 
das gravuras de Durer conhe- 
cidas por grande e peguena 
paixão, nem aplaudir ou cri- 
ficar àcerca do drama lírico de 
Matastásio, Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. O meu 
tema é diferente, e especial- 
mente dedicado às minhas 
caríssimas leitoras, se é que 
alguma se entretenha a ler a 
minha simples prosa ou os 
meus pobres versos. Se for 
ciumenta como Juno, ou Des- 

démona, pondere bem e ajuize 
na minha dissertação que pode 
ser remédio eficaz para a cura 
do maldito e muitas vezes in- 
justificado ciúme; e a vida é 
tão pequena comparada com 
a grandeza do globo terrestre 
que não merece o sacrifício, 
a tortura, o sofrimento da alma 
que se preocupa com muitos 
ciúmes injustificados. 

O que vem aser paixão? 
Se consultarmos o que dizem 
os lexicógrafos, chegamos à 
conclusão de que todos defi- 
mem esse substantivo feminino 
por várias palavras, mas o re- 
sultado, a finalidade é a mesma. 

PAIXÃO: — impressão 
viva, ou movimento desorde- 
nado do ânimo; grande incli- 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

POR 

Mantas Massano 

nação, afecto, qualquer sen- 
timento de alma, entusiasmo. 

AMOR: — Afeição pro- 
funda, conjunto dos fenómenos 
cerebrais que constituem o 
instinto sexual; predilecção 
por alguma coisa sensivel ou 
inteligível que é, ou que pare- 
ce ser um bem. Afecto vivo e 
profundo. 

Conifronte -se, medite -se 
no que vem aser paixão e 
amor, e tirem-se as conclusões 
a que pretendemos chegar na | 
nossa dissertação ácerca da 
paixão. Ticiano, célebre pin- 
tor italiano que viveu no século 
XV, pintou um quadro mara- 
vilhoso ao qual deu o nome 
de Amor profano e Amor 
sagrado. Poderia também ter 
pintado um quadro que repre- 
sentasse a paixão profana e 
paixão sagrada. 

Suponho que ninguém vive 
sem paixão por qualquer coisa: 
a paixão do jogo, paixão pela 
música, pelo teatro ou cinema, 
a paixão da mãe pelo filho ou 
deste por aquela; a paixão por 
alguém que nos cativa pelos 
seus sentimentos, pela consi- 
deração, respeito e estima que 
nos dedica distinguindo - nos, 
tudo isto são movimentos de- 
sordenados do ânimo, que po- 
dem relacionar - se com a pai- 
xão que poderemos ter por 
alguém, sem que nos julgue- 
mos tentados pelo conjunto 
de fenómenos cerebrais que 
constituem o instinto sexual e 

  

  

E” imprudente julgar o 

não procura ser bom cristão, 

do seu semelhante ? 

era; então, perdoemos - lhes. 

necessidades espirituais,   

JUSTIFICAÇÃO 
  

acusá-lo, leviana e injustificadamente, de materialista e que 

Não deve servir ao Homem nem agradar a Deus que, 
nalguns templos, se ameace os que lá não entram e não que- 
rem aprender cânticos para entoar numa festa pública. 

A vitória pela coacção é efémera e desprezível. 
& censura lançada à conduta de outrem pode obedecer a 

dois móveis: reprimir o mal, ou desacreditar a pessoa cujos 
actos se criticam. Não tem escusa nunca este último propó- 
sito, porquanto, no caso, então, só há muledicência e maldade. 
O primeiro pode ser louvável e constitui mesmo, em certas 
ocasiões, um dever, porque um bem deverá daí resultar e 
porque, à não ser assim, jámeis, na sociedade, se reprimiria 
o mal, Não cumpre, aliás, ao homem auxiliar o progresso 

Se assim é e porque perdoar aos inimigos é pedir perdão 
para si próprio; perdoar aos amigos é dar-lhe uma prova de 
amizade; e, perdoar as ofensas é mostrar -se melhor do que 

Seguidamente e procurando proceder com toda a mode- 
ração, ensinemos-lhes o caminho da VERDADE, transcreven- 
do de bons livros o que de melhor encontrarmos para as suas 

  

nosso semelhante e insensato 

À homenagem 
ao saudoso Arcebis- 

po-Bispo de Aveiro 

Estão decorrendo, com 
vivo interesse, as comemo- 
rações da «Semana da Dio- 
ceses, em Aveiro, constan- 
tes da homenagem póstuma 
ao saudoso Arcebispo-Bis- 
po D. João Evangelista de 
Lima Vidal, que hoje, dia 
12, e amanhã, 13, terão o 
seu apogeu, 

A magnânima figura do 
venerando antíslite aveiren- 
se ficará imortalizada, como 
bem o merecem as suas ex- 
cepcionais qualidades. 

(Na 2.º página, em «Por 
Aveiro», publicamos nova- 
mente o programa das co- 
memorações para hoje é 
amanhã),     

    

  

vem a ser o amor. Não é ne- 
cessário profundar em fisiolo- 
gia para se saber que o homem 
pode ter paixão por uma ar- 
tista da pintura, da música, 

do canto, do teatro ou da tela, 
ou mesmo que a sua arte seja 
apenas a de saber impôr-se 
pelas acções dignas, pela con- 

sideração e respeito que nutre 
por um homem a quem reco- 
nhece boas qualidades, e que 

afinal não pretende conquistar 
o coração dessa mulher que 
pode ser boa esposa, boa mãe 
ou boa filha. Não é o malé- 
volo instinto sexual ou amor 
profano que arrebata a alma 
do homem a sentir paixão por 
essa mulher, sendo digno, ho- 
nesto, o carácter de ambos. 
Pode sentir desinteressada pai- 
xão por ela, mesmo que não 
lhe pertença pelas leis do co- 
ração que sabe e deve dominar. 

Eu tenho paixão pelas vio- 
letas, mais do que pelas outras 
flores, e tenho paixão pelo mar 
e pela lua; contudo não preten- 
do guardar para mim todas as 
violetas, para que também te- 
nham o seu quinhão os poetas 
que nos seus versos cantam as 
suas tristezas, as suas amargu- 
ras. Tenho paixão pelo mar 
porque convivo com ele há 
muitos anos; aprendi a sua 
linguagem; o seu iodo quei- 
mou-me o rosto para sempre, 
eo perfume estranho das algas 
entranhou-se em todo o meu 
corpo! Habituei - me às suas 
caturrices, e suporto os imaus 
tratos que me dá. porque me 
afeiçoei a ele. Quero-lhe com 
paixão ardente, mas Anfitrite 
— a esposa do mar — não tem 
ciumes de mim; nem ela nem 
as sereias e as nereidas porque 
não o pretendo pará mim. No 
entanto, quando nos separar- 
-mos para sempre, hei-de es- 
conder-me, para que não riam 

se me virem chorar por ele. 
Se a minha apaixonada Lua 
falasse poderia dizer quantas 

   
EM que ficamos 

quanto à Escola da 
Quintã do Loureiro? 

As coisas passam -se de uma 
forma impercebível. Uma coisa, 
porém, sabemos ao certo: é que 
foi encerrado o Posto de Ensino 
do lugar da Quintã do Loureiro. 

O nosso - brado de protecção 
cairia no deserto?! 

As providências do Senhor Mi- 
nistro da Educação Nacional e da 
Direcção Escolar de Aveiro con- 
tinyam a ser esperadas na reso- 
lução do magno problema do 
ensino primário na Quintã do 
Loureiro, 

A Câmara Municipal de Aveiro 
interessou-se para reabrir o Posto 
Escolar e depois de lhe ter sido 
ofertada uma sala, para nela fun- 
cionar graciosamente, durante 
um ano, o referido estabeleci- 
mento de ensino, desistiu da sua 
pretensão. 

As crianças da povoação, em 
número de 45, salvo erro, foram 
distribuidas pelas escolas de Ca- 
cia, onde há semanas foi criado 
um segundo lugar do sexo femi- 
nino, tendo todas uma frequência 
volumosa, 
Continuamos a protestar con- 

tra este estado de coisas, que 
tanto prejudica as crianças em 
idade escolar da Quintã do Lou- 
reiro e o engrandecimento da 
própria povoação. 

Ao lado deste edifício, 
que é o Governo Civil de 
Aveiro, está a ser construl- 
do o Palácio da Justiça, 
cujas obras vão muito adian- 
tadas. 

Será, pois, mais um im- 
portante edifício que muito 
embelezará a Praça Mar- 
guês de Pombal e valoriza- 
rá a próspera cidade de 
Aveiro.   

  

POR AVEIRO 
  
  

Pela Legião Portuguesa. 

O Dia da Legião 

Promovido: pelo Terço Indes 
pendente n,º 47, realizaram-se no 
dia 8 as cerimónias comemorati- 
vas da festa da Padroeira de Por- 
tugal e o Dia da Legião, 

De menha, as forças dequela 
unidade legionária, depois de se- 
rem hasteades as bandeiras Nas 
cional e da Legião no edifício do 
Comando Distrital, desfilaram até 
à Igreja da Vera-Cruz onde rssis- 
tiram à missa celebrada pelo Ca- 
pelão legionário Reverendo Padre 
Manuel António Fernandes, que 
à Homilia se referiu ao alto signi= 
ficado da festa da Imaculada Con- 
ceição em Portugal. 

Em lugares especiais, coloca- 
dos na capela-mor, viam-se, além 
do Comandante Distrital, sr. Cos 

Conclui na 2.º página 

  

horas tenho passado no alto 
mar a olhar para ela, encanta- 

do com o seu manto de rainha 
do Ceu e saudada pela enor- 
me multidão de estrelas. Te- 
nho-a cantado nos meus ver- 
sos pobres de engenho e 
aprendi todos os caminhos que 
ela segue no espaço sideral. 

E" sagrada a paixão que 
sinto por ela, por isso o Sol 
sabe muito bem que não a 
quero roubar. Há quem tenha 
paixão pelos animais, como 
pelas aves, e até pelos brin- 
quedos que foram a delicia da 
sua infância. Cipariso, um 
moço grego, estimava tanto 
uma côrça que possuia que, 
quando ela morreu, o pobre 
Cipariso chorou tanto, o seu 
desgosto foi tão profundo que 
morreu horas depois. Era eu 
ainda garoto, conheci uma se- 
nhora idosa a qual tinha um 
gato. 

Quero lembrar que não foi 
ela a causadora dos versos que 
o povo canta: uma velha que 
tinha um gato, debaixo da 
cama o tinha. 

Essa senhora perdera o ma- 
rido e os filhos, e o bichano 
eraa sua única companhia. 
Ele era meigo, dócil, e parecia 

compreender a vida triste da 
sua dona. Seguia todos os 
seus passos e onde ela esti- 
vesse estava também o felino 
que envelheceu, e como tives- 
se os dias contados morreu; a 
sua morte foi um desgosto 
tão profundo para a sua dona 
que, dias depois, morreu a 
falar no pobre gato que fora 
também tão seu amigo. 

E quantos cães têm morrido 
de desgosto pelos seus donos? 
Os casos são inumeráveis. 

Estou convencido de que 
ninguém acredita que a senho- 
ra à qual me referi, tinha pai- 
xão pelo gato para contrair 
matrimónio com ele. 

Uma mulher pode sentir 
paixão por um grande cantor, 
um grande músico, um emi- 
nente artista do palco ou da 
tela, mas apenas paixão pela 
sonoridade da voz, pelo prizer 
dos sons, pela arte da decla- 
mação. O seu coração está já 
entregue ou guardado para o 
homem que lhe inspirou afecto 
vivo e profundo, afeição pro- 
funda, conjunto dos fenóme- 
nos cerebrais que constituem 
o instinto sexual, e se chama 
amor. 

(Conclui na 2.2 página)



Drogas & Ferragens 

  

  

do Baixo Vouga, [ia 
Largo 5 de Outubro — CACIA — Telef. 91128 (PE) 

Secção de: Drogas, Ferragens, Materiais de construção, 
Artigos eléctricos, Papelaria, Comissões e consignações 

  

Comprar o melhor traz sempre vantagens. 
Prefira os artigos desta casa, porque só beneficiará com isso. 

  

  

  

PAIXAE 
  

  

Conclusão da 1.º página 

Conironte-se, medite-se no que 
vem a ser paixão e amor e tirem» 
-se as conclusões a que pretendo 
chegar nesta dissertação. 

Frineta foi uma das mais lindas 
“ mulheces da antiga Grécis; uma 
beleza escultural digna de uma 
estátua trabalhada por Donatelo 
vu Cleomenes, ou uma pintura de 
Van Dick, Quidi, OGreuz, Van der 
Wellf, Gola ou Murillo, Teve, 
apaixonados para a conquista do 
seu amor — profano ou sagra- 
do? — Por qualquer acção foi 
chamada ao tribunal para ser jul- 
gada. 

A sala encheu-se de curiosos 
e apaixonados pela sua beleza, 
pe'as suas formas esculturais, e, 
postada em irente dos juizes pa- 
recia uma estátua na qual um 
escultor empregasse toda a sua 

piter, tinha paixão pelas águias 
que decerto não pretendia des- 
posar. Alfere, um rio divinizado 
— apaixonou se por Aretusaquan- 
do esta se foi banhar nas suas 
águas. Zampetusa, Zampécia e 
Factusa nutriam tão grande pai- 
xão por Faetonte seu irmão que, 
quando ele morreu, choraram 
tanto que foram transformadas 
em álamos e fáias. 

| Diz-se que o célebre pintor 
Miguel Angelo que viveu no sé. 

culo XV, autor de notáveis pin- 

turas, quando tinha 61 anos de 

idade se apaixonou por uma 
menina quarenta anos mais nova 
do que ele, passando a estimá-la 
como se fosse sua filha, 

Einstein, o eminente sábio 

mundialmente conhecido, e a 

quem se deve a descoberta da 
relatividade do espaço, era por 

Rancho Folclórico 
“Jovens da Foz do Vonga” 

CAaclia 

Dissemos no número deste 
jornal de 21 do mês findo que se 
tivessemos tudo pronto a tempo, 
já no dia de Natal faríamos uma 
exibição com os novos trajos. 
Temos por isso a informar que 
já todas as peças do vestuário 
estão garantidas, com excepção 
dus coletes das cachopas e dos 
rapazes e depois o calçado para 
todos, que tem de ser apropriado. 
Como no entanto até ao Natal 
ainda faltam alguns dias, estamos 
com vontade de tentar conseguir 
para esse dia os garridos coletes 
das moças. Estes coletes têm 
uma abotoadura especial que 
vamos ter dificuldade em conse- 
guir e possivelmente será esta a 
causa do atraso. Mas se tudo 
nos fôr entregue pronto a tempo, 
como foi tratado com os execu- 
tantes, não é por falta dos coletes 
que deixamos de fazer a exibição 
do rancho no dia de Natal. 

Falta-nos o estrado, mas se 
todos nos ajudarem o estrado 
também se há-de fazer num fu- 
turo próximo, 
Segue-se a continuação da lista: 
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CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 
  

Auxilie og necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

11Bem aventurados os que ouvem e cumprem 
  

  

  

NOTIGIAS LOCAIS 
“FS alo TIS fo Ufo Us vo ul UM TE O qu 

Praça Dr. Alberto Souto 

A Junta de Freguesia de Cacia 
deliberou, na sua última reunião, 
dar o nome do Dr. Alberto Souto, 
notual Presidente da Câmara do 
nosso concelho, à Praça Pública 
junto ao Mercado de Cecia, como 
pública homenagem de boa von- 
tade manifestada por Sua Ex.* 
emo dotar a nossa terra com aque- 
les dois tão necessários é deseja- 
dos melhoramentos, 

* 

As Ruas de Sarrazola 

Qreixam-se novamente os mos 
radores da rua João Chagas, no 
lugar de Sarrazola, que, devido 
ao teiriço colocado naquela arté- 

arte. A sua acção merecia casti- vezes acompanhado por uma me- 
£o, e quando o juiz se preparava nina muito mais nova do que ele 
para ler a sentença condenatória, Ique era a sua paixão; pelo seu 
Frineia desnudou-se ante o pas-| talento vasto, profundo, e não 
mo dos juizes e do público que pelo instinto malévolo do amor 

assistia ao julgamento. A sua | profano, Posto isto, quero mos- 
beleza, as suas formas esculturais | trar aos ciumentos e ciumentas 

que um genial escultor teria di-| que não devem proceder como 
ficuldade em imitar, venceram a Juno ou Zatona, 
justiça e a juizes vencidos pela, Ponham na nossa imaginação 
majestade do Belo acabaram por um quadro de paixão profana e 
absolvê-la, A isto pode talvez paixão sagrada, e como bons 

chamar-se paixão profana, O fisiologistas cheguem à conclusão 
instinto sexual conquistando ode que, paixão e amor nem sem 
amor, a sensualidade egoista que pre traduzem maldade, desde que 

combate o amor ou paixão sa-'exista pureza nos sentimentos da 
grada por uma mulher que não ajma e a compreensão do que 
pretendemos ferir na sua digni-'seja a dignidade e o respeito 
dade, no seu pudor, 

Que paixão sublime, maravi- 
lhosa a de Maria Madalena — a 
pecadora — por Jesus Cristo que 
» converteu e colocou ao lado 
das mais dignas e respeitadas 
mulheres! Não há quem não co- 
mheça esta passagem do novo 
testamento, não havendo neces- 
sidade de repeti-la. Foi tão pro- 
fundo o reconhecimento de Maria 
Madalena pelo Dívino Mestre 
que, a sua paixão por Ele não 
há palavras que a possam des. 
erever. Acompanhou-o por to- 
mos os lugares, subiu o Monte 
das Oliveiras, chorou amarga- 
mente ao vê lo pregado na cruz, 
e não abandonou o lugar onde 
o haviam depositado. 

O que desejava de Jesus, Maria 
Madalena? Porque sentia profun- 
da paixão por Ele? Daria a vida 
para O salvar, porque a livrou 
da júria dos que em vez de fa- 
zerem quanto possível por fazer 
gela uma mulher digua, queriam 
apedrejá-la, enquanto Jesus a 
colocou no pedestal das mulhe- 
res dignas e respeitadas, 

Que sublime exemplo para 
mostrar que pode existir paixão 
ou amor sem interesse, sem o 
menor vislumbre de maldade! 
Qual a paixão do Apóstolo João 
por Jesus Cristo? Paixão pelas 
Suas Obras, pelos Seus Milagres, 
pela sua Misericórdia, pela Sua 
Bondade, 

Alhena, irmã de Castor e Po» 
lux, dois heróis da era pagã que 
foram como argonautas em bus 
ca do velocino de oiro, sentia 
grande paixão por Castor, sem 
aque contudo existisse entre am- 
bos intenção incestuosa. Narciso 
+ paix mou se por si mesmo quan- 
su pela primeira vez viu o sem 
rosto nas límpidas águas dum 
lego. Pigmalião, irmão da céle- 
bre e formosa Dido, apaixonou- 
-se por uma estátua feita por ele; 
era a estátua duma mulher. Ju» 

'máútuos. 
Quanto a mim continuarei a 

ter paixão pelo Mar, ou Nepiuno 
seu deus, e pela sua esposa An: 

fitrite. Dizem que é linda, mas 
se um dia sair do seu carro no 

qual passeia no fundo das águas 
e vier à superfície não pretendo 
raptá - la. Continuarei a namorar 
a Lua quando lá nas alturas do 
ceu se mostra bela e orgulhosa 
com seu manto de prata, cantan: 

do-a nos meus versos, mas se ela 
descer à Terra posso dar-lhe um 
abraço sem pretender roubá-la 
ao Sol. Receio que a luz do astro 
rei se transforme em espelhos 
incendiários de Arquimedes, e 
me fulminem. As violetas con- 
tinuarão a ser as flores da minha 
paixão. Hei de estimá-las com 
todo o carinho por que as con: 
sidero emblemss dos poetas so- 
nhadores que têm por irimãs a 
Tristeza e a Saudade. Já de há 
muito tenho um coração de mu- 
lher unido ao meu, e por isto 
nãv posso figurar num quadro 
de amor ou paixão profana. 

Mantas Massano. 

      

Lotaria Nacional 
Principais números premiados, 

na extracção de ontem, dia 11: 

1.º prémio 31881 
Bo ” 44301 
3.º ” 53034 
4.º ” 12540 

  

Manuela Maria Serrano 
Parteira diplomada 

Assistente das Caixas de Previdência 

Participa que mudou a sua residên- 
cia para a Rua Marquês de Pombal, 
junto à estação dos caminhos de ferro 
de Cacia, onde deve ser procurada. 

Telef. 91171 (p.f.) 

Do anterior ROO ria pot altutas dos Campeonatos 
Felismino M. Simões 100800] de Remo, realizados no Rio Novo 
António Duarte Castro 100800] do P.fueipe, chegam a esta época 
Ao DR 30800] de inverno sem poderem sair e 
A. T. 20800 | entrar vas suas próprias habita- 

Soma . . . 6.004800 ci tal o a em que tudo 
A aquilo se transforma, 

A todos ita obrigado; E TOniras queixas chegam até nós 
A Comissão | dos moradores da Rua da Cons 

tituição, também no lugar de Sar- 
razola, por se encontrar no mes- 
mo deplorável estado, agora agra- 
vado pelas prolongadas e copiosas 
chuvas que têm cuído., 

  

CASA 
Vende-se, em Satrazola, na Rua! 

Dr. Marques da Costa, composta) Não são, porém, có estas as 
de rés do chão e 1.º andar, com |ruas que se apresentam num 
outras dependências e grande au'êntico caos, pois outras há, na 
quintal, pertença da família Bas- freguesia, em idênticas ceircuns- 
tus. Entrega-se livre e desocu- tâncias, para as quais se deve 
pada. olhar e insistir pela sua reparação 

Vende-se também uma terra urgente, 
grande de arroz, na Marinha, 
junto ao Rio Novo do Príncipe, 

Tratar com Eng.º Manuel Ri- 
cardo Teixeira, em Bragança, ou 
José da Silva Ricardo, em Sarra= 
zola, (1) 

  
Pela construção de uma 

casa de espectáculos 
em Cacia 

Em virtude de um bom amigo 
e conterrâneo nosso encontrar-se 

na disposição de construir uma 
E casa de espectáculos na nossa 

Padaria terra, com todos os requisitos 
j exigidos, solicitam - nos a nossa 

arrenda-se uma ;padaria com colaboração afim de iuformarmnos 
forno e aparelhsgem moderna, os leitores do «Ecos de Crcin» 
já atreguezada, sita no lugar de para que nos dêm a indicação de 
Antes, a 1,5 quilómetros da vila ym terreno central, vão muito 
de Mealhada, dispendioso (razão porque Cacia 

Tratar na mesma localidade ainda não tem uma casa própria 

e o ea ER DA aa de espectáculos) que sirva aquela 

  

  que um caciense pretende fazer, 
Todas as indicações podem ser 

fornecidas à redacção deste jornal, 
| “ 

| Uma Orquestra Jazz 

     ganiza-se e ensaia -se uma Or» 
questra Jazz privativa da coleeti- 
vidade, a qual dentro em breve 
se apresentará, numa festa asso 
ciativa, no salão de festas daquele 
Clube, 

Pe
ix

in
ho

, 
66
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Diversas 

ga leva uma enchente desusada 
eos prejuizos materiais são 
importantes, 

—Consta-se irem ser ampliadas 

ta freguesia. Pr EEN 

Falecimento   Em Cacia, onde morava no Largo 
5 de Outubro, faleceu no dia 7 o 
sr. Adelino Coelho da Silva, de 62 
anos, casado, nalural de Santo Isi- 
doro (Marco de Canavezes), agente 
da P. S, P. aposentado e guarda 
da Fábrica de Celulose, 

O seu funeral realizou-se no dia G
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com a encorporação de 3 sacerdo-   de Sarrazola,   
  

graudiosa e já indispensável obra | 

No Clube Recreio Caciense or-. 

O inverno tem sido muito rigo- | 
roso nesta freguesia. O Ric Vou- rários da Construção Civil do Dise 

Por Aveiro 

    

Dia da Legião 

Conclusão da 1.º página 

ronel Dismantivo do Amatal, og 
srs. Capitães Firmino da Silva e 
Paula Santos; comand:nte de terço 
Casqueiro de Sá, etc, 

Seguidamente realizou - se no 
amplo refeitório das Fábricas Jeró- 
nimo Pereirs Cimpos um almoço 
de camaradagem, a que presidiu 
o Sr. Comandante Distrital ladea- 
do pelos srs, Dr. Fernando Mar- 
ques, governador civil substituto; 
capitães Firmino da Silva e Paula 
Santos; reverendos Padres Fer- 
nandes, Oliveira e Arménio, Co: 
mandante de Terço Casqueiro de 
Sá, José Mortágua, vice-presidente 
da U.N. de Aveiro e instrutores 
Ferreira do Amaral e Fonseca. 

O vasto recinto estava engala- 
nado com dislicos e emblemas 
legionários. 

Aos brindes usaram da palavra 
os legionários António da Silva 
Ferreira e chefe de secção Joa- 
quim Rodrigues de Almeida; Co- 
mandante de Terço Casqueiro de 
Sá, reverendo Padre Fernandes, 
Dr. Fernando Marques e por últi- 
mo o comandante distrital Senhor 
Coronel Diamantino do Amaral. 

A" noite, no refeitório da mesma 
Fábrica, realizou-se uma sessão 
cinematográfica dedicada aus legio- 
nários de Aveiro e suas famílias, 

Conferência 

No próximo dia 18, o Sr. Evg.º 
José de Bastos Xavier pronuncia 
no Centro de Estudos Polflico-So- 
ciais de Aveiro, pelas 21,30 horas 
uma conferência subordinada ao 
tema: «Ausência de Cristianis- 
moe. A esta conferência podem 
assistir todas as pessoas interes« 
sadas. 

* 

Pela Câmara Municipal 

Novos Vereadores da Câmara 
Municipal — Eleição do 

Procurador à Junta 
do Distrito 

Sob a presidência do Br. Dr. 
Alberto Soulo, reuniu em 10 do 
corrente mês, nos Paços do Con 
celho os Vogais do Conselho Mu- 
nicipal e os Vereadores eleitos 
para o quadriénio de 1960 - 1963, 
cujos poderes foram verificados. 
Os novos Vereadores presentes 

prestaram juramento, 
Para Procurador ao Conselho do 

Distrito, recentemente instituído, 
foi eleito o Vereador Sr, Coronel 
pa situação de reforma, Diamanti- 
no Antunes do Amaral, 

| * 

Bodo do Natal 

O Sindicato Nacional dos Ope- 

  
“rito de Aveiro vai conceder, du- 

já rante a quadra festiva do Natal, 
vários géneros alimentícios e al. 
guns agasalhos aos inválidos e 

as instalações fabris da Compa- | aos órfãos dos sócios falecidos. 
nhia Portuguesa de Celulose, des-| A Direcção deslocar -se-á pes- 

soalmente às residências dos seus 
protegidos, afim de ihes entregar 
os donalivos e confortá-los com a 
sua palavra amigo, 

    
  

Padaria 
Trespassa-se a Padaria Curiens 

se, na Curia, de Joaquim Eusébio 
Dias Pereira, por motivo de re- 

seguinte, para o cemitério de Cacia, |tirada para o estrangeiro, 
Tratar na mesma com Osvaldo 

tes, a cargo da Agência Fonseca, | Moreira Mendes ou pelo telel. 
n.º 229 — Anadia. (5)  
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Praça du República — 

Oferece grandes descontos 

Para homem: 

qualidade, com descontos entre 

peugas de la, algodão e naylon, 

Para senhora: 

volvimento da planta, pela qu 

GAsS4 VIDINHA 

Gracinda Marques (Herdeiros) 

ANGEJA — Telet. 91229 

o mês de Dezembro— para efeitos de balanço: 

Fazendas de lã e mistas, desde a mais popular à de melhor 

Cutins, gangas e zuartes a preços populares 
Camisas, camisolas interiores, poluveres com e sem man- 

gas de lã, camisolas de lã com feixo; cuecas em sarja e malha, 

Fazendas de lã e mistas para casacos e vestidos, também 
de todas as quelidades, com descontos entre 15 e 20%. 

Tecidos de algodão estampados, lisos, xadrês; flanelas 
lisas e flounhas, riscados, panos de lençol, brancos e crus; 
sedas e naylons, etc., etc., ao preço da factura. 

Toalhas de mesa, guardanapos, toalhas de rosto, lençois de 
banho, chales, cobertores, colchas de fustão e seda, 

também com grandes descontos. 
Em saldo grande lote de tecidos de lã e algodão, camisas para 

homem, malhas de lã e algodão para homem, senhora e 
criança e muitos outros variados artigos, 

Grande sortido de miudezas, etc., etc. 

Completo sortido de porcelanas, esmaltes e alumínios, 
com descontos da tabela. 

Vidros, louças brancas, vidradas, vermelhas e pretas 
a preços de concorrência. 

Agência dos jornais diários do Porto e Lisboa, jornais desportivos, 
livros, revistas, etc. 

Fábrica de louça de barro vermelho, onde fabrica todos 
os tipos de louça já conhecidos no mercado e vasos para 
plantas (aprovados pur todos os horticultores para o desen- 

aos seus clientes — durante 

15 e 209%. 

aos preços da factura. 

alidade do barro), vasos para 

  

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: | 

Hoje, dia 12, 0 sr, José Maria 
Marques de Oliveira, - 72 anos, | 
natural de Angeja e proprietário 
em Gandule (Mangualde), «susente 
no Rio de Janeiro (Brasil), | 

— Amanha, 13, o menino José 
Luis dos Santos Carvalho, 12 
anos, filho do sr. Luís de Carva- 
lho Martins e de sua esposa sr.* 
D. Resa Nogueira dos Santos, 
Carvalho, industriais de pagaria) 
em Labrugeira (Alenquer), que 
são netinho, genro e filha do sr. 
António de Oliveira Santos e de 
sua esposa sr.* D. Maria Rita 
Nogueira da Silva, de Angeja e, 
conceituados industriais de pada- 
ria em Lisboa; a menina Lídia | 
Judite da Silva Esteves, completa 
13 risonhas primaveras, filha do, 
sr. Adelino Esteves da Eira e de 
sua esposa sr.º D. Júlia do Car- 
mo da Silva, activos comerciantes 
de Cacia; o sr. Manuel Rodrigues 

| Calafate, 84 anos, abastado pro- 
| prietário, de Cacia, e seu filho 
sr. Manuel Maria Rodrigues Ca- 
lafate, também nesse dia faz 46 
anos, bom proprietário, de Cacia, 
—No dia 14, a sr.* Maria Irene 

Ferreira, 35 anos, esposa do sr. 
Jonsquim dos Santos, de Esgueira 
e activo industrial de padaria em 
Viegas (Santarém). 
—Em 15, o sr. Manuel Carlos, 

52 anos, dig.mo chefe da Polícia 
em Bragança, com residência em 
Coimbra; o sr. Manuel Altino de 
Pinho Teixeira, 26 anos, estu: 

- 

APRICO 
  

A. 
  

  

ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
(Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 | 
  

RS RP 

mulas 
Í 

Agradecimento 
Manuel Simões de 
Moura Júnior 

Seu filho Manuel e sua esposa, 
ausentes em Moçambique, vêm 
por esta forma muito reconheci- 
damente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram acom- 
panhar à última morada seu cho- 
rado pai e sogro, tornando ex- 
tenso o seu reconhecimento a to- 
dos quantos se interessaram pela 
marcha da sua doença, 

Moçambique, 24 de Novembro 
de 1959. 

Manuel Simões de Moura 

De Vilarinho 
Acidente no trabalho. - Na Fá- 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dr. Alberto Souto, presidente 
da Câmara Municipal do conce- 
lho de Aveiro : 

F.ço público que JOANA DE 
MATOS, viúva, residente no 
Bairro da Misericórdia, freguesia 
da Glória, desta cidade de Avei- 
fo, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu filho ANTÔNIO 
DE MATOS PAMLA, da sepul- 
tura n.º 230 do 1.º leirão do 
Cemitério Sul, desta cidade, para 
a sepultura n.º 423 do 2.º leirão 
do mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pas 
ra deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prezo de VIN- 
TE DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qualquer   eucaliptos, tijolos de lar e burro (barro refretário), etc.   dante de engenharia química na 

Faculdade do Porto, filho do sr.   Aproveite os descontos que concedemos este mês 
  

DE ANGEJA 

Efeitos da invernia. - Há quase | Anos. —No dia 13, faz 60 anos 
um mês que a nossa região está o sr. angelo Dias Marques, vens 
sobre um rigoroso inverno e tem-, dedor de pão em Lisbon, 

ral, — Também no dia 13, 

  

faz 26 
A cheia do Vouga chegou a anos o sr. Manuel Alves Fernan-| 

eobrir a estrada de Frossos, na|des, panificador no Estoril, filho 
Barca, numa altura de meio me-| da er.* Deolinda Alves Capela, da, 
tro e pôs em perigo a estrada da 'rua da Cruz, e do er, Adriano 

  

Cambeia. 
As águas baixaram, por a chu 

va ser agora intermitente. 

Devido à umidade e temporal, 
abateram ontem as cashs velhas 
e desabitadas dos herdeiros de 
Agostinho Tomaz, na Agra; e as| 
do sr. Manuel Dias Pires, resi- 
dente em Lisboa, viúvo de D., 
Hortense Pires, situadas na rua, 
dos Pinheiros, junto do prédio, 
do saudoso João Figueira, 

Cairam também vários muros, 
entre os quais os dos srs. Eduardo 
Dias Capela. na Várzea, e Augus- 
to Martins de Azevedo, na rua 
da Pereira. 

E o inverno continua, 

Junta de Freguesia, — Por mpi! 
vo de ser escolhido para vereador 
municipal o sr, Vicente Nunes 
Esteves, que estava eleito para 
membro da Junta de Freguesia, 
esta será constituida no quadiié- 
mio de 1960/63 pelos sra, António 
Augusto Valeate Ferreira, Adolfo 
Rodrigusa da Silva e Joaquim 
Dias Nogueira Júnior, que em 
eleição, entre si, distribuição, deo- 
tro de dias, os respectivos cargos 
de presidente, secretário e tesou- ' 
reiro, 

Direcção da Creche. —Na reu» 
nião da assembleia geral, efeotua- 
da no último domingo, foi resol- 
vida a constituição da Direeção 
da Creche Helena de Albuquer- 
que Qua tros, para o quadriénio 
de 1960/63, pelos srs. Presidente, 
Dr. Jaime da Silva Portugal; ee- 
eretário, Alberto Nunes Branqui- 
mho de Almeida; tesoureiro, Vi-' 
eente Nunes Esteves; vogais, os 
membros da Junta de Freguesia, 

Todos os membros tomarão 
posse vo dia 1 de Janeiro próximo, 

Bodo de Natal, — Como é de 
uso tados os anos, será distribui- 
do va Creche Helena de Albu-| 
querque Quadros o Bodo de Na- 
tal, constituido por géneros entre- 
gues às famílias pobres da fre- 
guesia e de vestuário às crianças! 
pobres que frequentam as escolas, 

Fernandes, 
—Em 15, faz 64 anos or. 

António Henriques, reformado da 
Grande Guerra, marido da sr.* 
D. Alda Cavaleiro Henriques, dis 
tinta professora, da rua da Cruz. 
—No mesmo dia, completa 22 

primaveras a menina Emília da 
Silva Berbigão. filha do sr. Au- 
gusta Nunes Berbigão e de sua 
esposa er.* Maria Tavares da Sil- 
va, lavradores da rua da Pereira. 

— Ainda em 15 faz 26 anos a 
sr.* D, Deolinda Pinho de Lima, 
esposa do er. Henrique Pinho 
Rodrigues, empregado de escritó- 
rio na Fábrica de Celulose, mo 
radores no Cabeço. 
—Em 16, faz 31 anos oBr. Ale- 

xandre Ferreira Tavares, ausente 
no Brasil, filho do er. Adolfo Ta» 
vares Brandão e de sun esposa 
er.* Amélia Simões Ferreira, que 
também faz Bl anos no dia se- 
guinte, moradores na rua da Cruz. 

— Em 17, completa 23 prima- 
veras a menina Marília Nogueira 
Nunes de Lima, filha da vossa 
conterrâuea sr.” D. Amélia No- 
gueira Nunes de Lima e de seu 
marido er. Artur Pereira de Lima, 
bons proprietários, residentes no 
Sobreiro. 
—E em 18, faz 27 anos a ar.* D, 

Lucília da Mata Rodrigues, filha 
da sr.* D. Elisa da Mata Rodri- 
gues, residentes em Lisboa, e do 
nosso saudoso conterrâneo João 
Cavaleiro Rodrigues. 

As nossaa felicitações. —O, 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório + 

R. Luiz deCamões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

Manuel Rodrigues Teixeira e de | 
isua esposa sr.* D. Deolinda Pe.| 
reira de Pinho, de Cacia e con: 
ceituados industriais de padaria 
em Fornos de Algodres; O sr., 
António de Suusa da Silva Cas- 

(tro, 24 anos, filho do sr. José da' 
| Silva Castro e de sua esposa sr.*, 
D. Eleuzinda de Sousa Castro, de 
Vilarinho e residentes em Lisboa; 
a pentil menina Maria Odete de 
Lima Azevedo, colhe 19 risonhas 
“primaveras, filha do sr. Reúl de 
| Azevedo e de sua esposa sr.* D. 
Valentina de Azevedo, estimados 
angejenses residentes em Lisboa; 
e o sr. Domingos da Silva Rocha, 
32 anos, carpinteiro da constru- 
ção civil, de Cacia, 
—Em 16,0 sr. Gumercindo 

Júlio Pina, estimado industrial de 
tipografia em Lisboa e nosso 
bom amigo;e o sr. José Simões 
Aidos, 25 anos, empregado na 
Fábrica de Celulose, filho da sr.º 
Maria Rosa Simões Aidos e de 
seu falecido marido João Simões 
Aidos, lavradores, da Quinta. 

— Em 17, «a menina Maria Vitó- 
ria Ventura Rodrigues, completa 
17 risonhas primaveras, filha do. 

|sr. Ernesto Lopes Rodrigues e! 
“de sua esposa sr.º Vitória Ventura 
Duarte Rodrigues, da Quintã e 
residentes no Barreiro; e o sr. 
José Nogueira Simões, 43 anos, | 
ida Quinta e antigo panificador, 
tem Tomar. | 

—E em 18, interessante Gra- 
cinda Rosa Soares de Pinho Alei 
xo, completa 11 risonhas prima- 
veras, filha do sr. António Pinho 

  

    

  

brica de Celulose teve um desas- vposição à trasladação referida. 

tre no trabalho, no que Fraeturou | Findo este prazo, o pedido 

algumas costelas, o sr. Manuel |será deferido se se verificar não 
Pedro Tavares, casado com a sr.º haver quem, nos termos da lei, 

Rosa Marques Gaspar, deste lugar. | prefira ao requerente no direito 
Anos, — No din 14 do corrente, | de dispor dos releridos restos 

faz 7O anos o er. José António | mortais. 
Dias Cruz, acreditad ian- 
aa a d09 COMA] paços do Concelho de Aveiro, 
—Em 15 completa 10 anos a 5 de Dezembro de 1959, 

menina Maria Ester Marques da O Presidente da Câmara, 
Silva, filha do construtor eivil Alberto Souto, 
deste lugar sr. Alfredo Marques, i 
que também faz 46 anos no dia — e 

  

20, e de sua esposa er.? Rosa 
Rodrigues da Silva, 

— Em 16, faz anos o meniuo 
Manuel Marques da Silva, filho faz 77 qu 
do sr. Manuel Maria Rodrigues 
da Silva, panificador em Lisboa, 
e de eua esposa sr,* Idalina Mar- 
ques da Costa Silva. 
—Em 17, faz 76 anos o er. 

António Gonçalves de Sousa, bom 
proprietário deste lugar. 

— E em 18, completa 8 anitos 
o interessante António Agostinho 
da Silva Torres, filho do er, An- 
tónio da Silva Torree Júnior e de 
sua esposa er.* D. Celeste Torres, 
considerados industriais de pada- 
ria vo Porto. 

Os nossos parabéns. —C, 
  

De Sarrazola 
Anos. No dia 14 fuz 27 anos 

osr, António da Silva Simões 
Quintaneiro, panificador em Al- 
cobaça, filho do sr, António Si- 
mõss Dias Quintaneiro e de sua 
esposa sr.* Amélia Nunes da Silva 
Almeida. 

— Em 16, faz 26 anos o er. AD 
Aleixo e de sua esposa sr.* D. |tónio Rodrigues Neta Novo, filho 
Ana Rosa Soares Aleixo, de An-'do sr. António Rodrigues Neta e 
gejr e conceituados industriais de de sun esposa sr,* Laura Rodri- 

| 
| 

1 

| 

padaria em Algés; e a outra inte- 
[ressante menina Cleminda dos 
| Anjos Sequeira Canelas, completa 
12 risonhas primaveras, sobrinha 
e afilhada do sr, Adriano Sequeira 
Tavares, estimado industrial de 
pedra, e de sua esposa sr.* D., 
Cremilde da Silva Tavares, do; 
Cabeço. 

Muitas felicidades para todos. | 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção.   | mário Bismarok Soares | 
ADVOGADO 

Rua do Crucihxo, 28-2.º 
Telet. 27340 — LISBOA 

  
Covões — Cantanhede. 

gues Pardinha, 
—Em 17, fuz 21 aniversáriosa 

er,* Maria Natália Rodrigues da 
Silva, esposa do er. Manuel Age. 
vedo Cabral, motoriata, filha e 
genro do er. Manuel Muria dy 
Silvace de sun espoea er.* Luu- 
tinda Rodrigues da Silva, 

— No mesmo dia, fuz 83 anos 
a er* Leonilde Sin Oss da Silva 
Almeida. esposa do er. Manuel 
Ventura Lopes. E no dia seguin- 
te, 18, faz 66 anos o seu pai gr. 
Manuel Sin d8s Dina Nobre. 

Os nossos parabéns, - O, 

  

Aprendiz de padeiro 
Precisa-se um rapaz que queira 

aprender a padeiro ou já a saber 
alguma coisa. 

Resposta à Padaria Victória— 

(1) 

De Taboeira 
Anos,—No dia 12 do corrente, 

os o sr. Manuel Domin- 
gus Carvalhal, 

| - Em 16, completa 5 anitos a 
interessante Maria Elvira Dias de 
Almeida e seu irmão António Dias 
de Almeida, foz 7 anos no dia 24, 
filhos do sr. António de Almeida 
Jacinto, proprietário de automóvel 
de aluguer em Aveiro, e de sua 
esposu sr.* D., Idalina Dias de 
Almeida, deste lugar efresidentes 
naquela cidade. 

Muitas felicidades. — C, 

  

Forneiro especializado 
Padaria precisa, próximo de 

Braga. Inlorma Armldo R. da 
Silva — OIÃ, 

hos $rs. Lavradores! 
Compra vinho averiado, sarro 
e borras aos melhores preços 

José A. Simões dos Reis, 
Oronhe — AQGUEDA 

Telei. 59390 

  

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& c:   é Vila Nova de Gaia  



12 12- 1959 = 4.º Página 
  muitas 

  

  

PINTO DE MAGALHÃES, b.”* 
E BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhães, 1, 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 

  

» Escritório Técnico de Estudos 

Consulte " de Construção Civil 
DE 

André de Mira Corrêa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - rc = E. — Telef.23499 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis |   
  

] 0sé de Qiveir: Santos 
ANGEJA — Telej. 91154 

EBERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
rgricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPFPETOIL, 
Para as doenças de pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

eu. À comichão desaparece como por encan- ak 
k irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
Éa 

vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

fpmela para todos os casos de eczema humido ou 
sBno, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A! venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
e fornos de padarias; fornecendo todas as ferragena, 
mrasseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 
Bão e no não temendo competidor. (449) 

  

Agência Funerária Capela 

    

0. 8. Gbran tes, Filhos, A a! 
CONSTRUTORES DE FORMAS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
EESC QRO) EMO 185 ASSMPNORES CEEE DESC EEDEÇa E SEDES SS RESAO, SSroee sonERSM sea so ra 

an 
Énoz 

ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 

CASA FUNDADA EM I91A 

e TELEG. CASA ABRANTES 

UMA - BORRALHA *- ÁGUEDA 

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

à construção de: Fo mos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Telets. — Escritório: 59130 vem como tudo para a Panificação, 
Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto 

Preferi-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos,   

    
  

  

Agência de Turismo 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.º 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

    
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

  

  

71: REPARAÇÕES ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA À | | , CORE RR Rua da República — CACIA — Telef. 91210 
tn ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País, 

Urnas para Jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos 
fúebres, a preços sem competição. 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materials de: 
construção : telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos arligos de ferragens 

Rádios e Material para amadores 
Rádios transistores Descontos especiais 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO Teletone 23333   

  

Bicicletas 

bh RALEIGH. — 1. 770800 
f “ATLANTIC. 908800 

Grande baixa de preços 

IG =" I 

Peçam tabelas 

“ Armando Grespo & G.* 
R, do Crucifixo, 116 a 124 

LOJA NOVA 
Rua da Liberdade jo ANGEJA == Tel. 91152 

e 

LISBOA — Telel. 27027 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

  

    
e 

  

  Empresa Industrial de Tintas * 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
163 

= NS Né = 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, . 

  

    

tipo-litográficos 

  

  

  

  

é 
E AMÉRICO ES CAPELA Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, pende à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 

Funerais Traslada- meo e indeoo 
dos os goes Dara Acellam-se encomendas e enviam-se ao seu deslino, 

mos mais cemitérios 
luxuosos do Pais | ste a JOIAS —- OURO 

——e 4 Auto-Fúnebre de Luxo com lugares | l | 6 | ) PRATAS — RELOGIOS   
Es RE A -— Oficina —— 

Sima Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

R. Cons, Luiz Magalhães = Tel. 22119 = AVEIRO Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 
Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” Herpes, Impigens, Eczemas 
  

de ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Miicinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

zos e para elevações e extracção +e líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 23529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: praca de Cacia n.º 91217 

mid: |] secos e úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele 

pas da Dei 
Só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

Com praça em Aveiro e em Cacia)GCURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
Preparados da FARMACIASMODERNA de José Pinto 

comarcas ! Rua Comb. Grande Guerro, 108-110 = Telef. 23665 = AVEIRO»
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